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OPINIÃO

O que as empresas 
podem aprender com

as campanhas políticas

Não basta ser patriota 

para acreditar nos dias 

que virão

O teatro das campanhas 
políticas brasileiras 
contempla em seu re-

pertório cenas que vão das 
mais grotescas às mais hilárias, 
deixando grande parte do 
eleitorado brasileiro perplexo, 
confuso, inseguro e  extrema-
mente desanimado em relação 
ao futuro do nosso País. Temos 
que ter atores patriotas que 
com suas falas, ideias, ações e 
sobretudo vida pregressa me-
reçam nossos aplausos e votos. 

Uma cena por exemplo, fruto 
de falta de ensaio prévio, mos-
tra o ator principal solicitar que 
seu coadjuvante  cale imediata-
mente a boca, pois está falando 
tudo errado e que não é nada 
disso. A plateia se movimenta 
desconfortavelmente em suas 
poltronas e não sabe o que 
fazer e pensar. 

Na próxima cena, outro ator 
se apresenta  com um script 
melhor ensaiado, deixando 
a seguinte mensagem para a 
distinta massa de cidadãos: 
caso me torne o ator escolhido 
atuarei conforme as ordens 
que virão da coxia. Mais uma 
vez o distinto público reage 
desconfortavelmente. Para o 
público surge a dúvida: em 
quem acreditar? No ator ou 
na turminha atrás dos panos? 

Não podemos esquecer os 
atores dotados de poderes 
mágicos. Estes ainda não 
apresentam seus números de 
prestidigitação, mas tentam 
encantar a distinta plateia do 
que serão capazes de realizar 
assim que forem confi rmados 
no cargo. Dos mágicos pouco se 
pode esperar pois seus truques 
vêm falhando regularmente e 
não convencem. Ao término do 
espetáculo, o público deixa a 
sala triste e desnorteado, pen-
sando cá consigo: “Meu Deus 
o que será que vai acontecer?”

Nas empresas os gestores 

são os atores, mas com uma 
grande diferença. Eles não 
representam, mas encarnam 
de fato o papel que exercem. 
Mesmo assim podem deixar o 
seu público inseguro e desnor-
teado como o público do teatro 
caricaturado acima.  

Quantas  vezes não assis-
timos à desorientação dos 
funcionários quando recebem 
ordens e logo em seguida con-
tra ordens dadas por outros 
gestores. Em quem acreditar 
ou obedecer?

Temos ainda inúmeros pro-
cessos de sucessão mal en-
caminhados onde o sucessor 
passa a ser o vilão da história. 
Isto acontece em muitas em-
presas familiares, onde mesmo 
o pai passando o bastão de 
mando  para o herdeiro não 
deixa de dar ordens a seu bel 
prazer. Afi nal das contas, ele 
é o dono e quem manda é ele 
mas não percebe que está ca-
vando a cova da liderança do 
próprio fi lho. 

Em grupos maiores, não é 
raro acompanhar até pela im-
prensa, notícias de mandos e 
desmandos oriundos de brigas 
entre sócios e o Conselho de 
Administração ou deste com os 
gestores. Em resumo, o nosso 
público formado por  funcio-
nários é muito sensível ao que 
assiste ou às orientações que 
recebe. 

No caso das empresas muita 
atenção precisa ser dada à co-
erência e à transparência dos 
atos administrativos alinhados 
com os princípios, a visão 
e missão das organizações. 
Rapidamente deslizes e falhas 
podem gerar enorme insegu-
rança o que é muito nocivo para 
a gestão e desenvolvimento das 
empresas. 

No caso da política, infeliz-
mente ainda estamos na con-
dição de espectadores. 
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Pedidos de 
falência caem 
no acumulado 
em 12 meses

Os pedidos de falência caíram 
20,4% no acumulado de 12 
meses (outubro de 2017 até 
setembro de 2018 comparado 
aos 12 meses antecedentes), 
segundo dados com abrangên-
cia nacional da Boa Vista SCPC. 
Mantida a base de compara-
ção, as falências decretadas 
registraram alta de 13,0% e os 
pedidos de recuperação judicial 
subiram 1,4%. As recuperações 
judiciais deferidas apontaram 
avanço de 1,3%.

Na comparação mensal os 
pedidos de falência caíram 
24,2% em relação a agosto, 
assim como os pedidos de re-
cuperação judicial (-50,0%), 
falências decretadas (-15,7%) 
e recuperações judiciais deferi-
das (48,9%). De acordo com os 
resultados acumulados em 12 
meses, os pedidos de falência 
continuam caindo. 

O movimento de queda está 
atrelado a melhora nas con-
dições econômicas desde o 
ano passado, que permitiu as 
empresas apresentarem sinais 
mais sólidos nos indicadores 
de solvência. Entretanto, a 
continuidade desse processo 
dependerá de uma retomada 
mais acelerada da atividade 
econômica (Boa Vista SCPC).

Meninos católicos chineses, na Província de Hebei, China.

Pela primeira na história, bis-
pos chineses participarão de um 
Sínodo, assembleia episcopal 
que acontece periodicamente 
no Vaticano e que neste ano 
terá como tema a juventude. O 
secretário-geral do Sínodo, car-
deal Lorenzo Baldisseri, revelou 
que dois bispos chineses estarão 
no encontro, que começa hoje 
(3) e vai até o dia 28. 

“No passado a Santa Sé 
convidou bispos da China 
continental, mas eles nunca 
puderam vir”, disse Baldisseri 
- o termo “China continental” é 
usado para diferenciar o gigante 
asiático de Taiwan, com quem 
o Vaticano mantém relações 
diplomáticas. No último fi m 
de semana, a China e a Santa 
Sé anunciaram um acordo 
provisório sobre a nomeação de 
bispos no país, até então feita 
à revelia do Papa. A partir de 
agora, Francisco terá o poder 
de empossar chefes de dioceses 
chinesas, embora sempre em 

Urna eletrônica será usada por eleitores domingo que vem,

dia do primeiro turno.

Uma das principais dú-
vidas é o local de vota-
ção. É possível conferir 

seção, zona e endereço por 
diversos canais na internet.

No site (www.tse.jus.br), o 
eleitor pode fazer a consulta. A 
opção está na página principal. 
Basta inserir o número do título 
de eleitor.

Para quem esqueceu o regis-
tro do documento, uma alter-
nativa é preencher nome, nome 
da mãe e data de nascimento. O 
sistema apresenta número do 
título, seção, zona, endereço e 
município.

Para quem quiser usar as re-
des sociais, também há opções. 
O TSE está usando robôs (bots, 
no jargão técnico em inglês) 
para auxiliar os eleitores a 
obter essas informações. Os 
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Eleitor pode conferir local de 
votação de forma rápida na internet
Na última semana antes da votação do 1º turno das eleições, candidatos se mobilizam para as mas 
tentativas de angariar apoios e eleitores vão atrás de informações tanto sobre as opções em disputa 
quanto sobre os procedimentos para a votação

assistentes virtuais funcionam 
por meio das contas do Tribu-
nal no Twitter (@TSEjusbr) e 
no Facebook Messenger (@
TSEJus).

Tanto no site quanto por 
meio dos assistentes virtuais, 
também é possível obter outras 
informações. Na alternativa 
“candidatos”, é possível buscar 
todas as candidaturas, tanto 
nacionais quanto nos estados. 
O robô apresenta dados básicos 
e se a candidatura foi ou não 
deferida. O usuário pode soli-
citar o programa de governo. 
O sistema enviará o link para 
consulta do documento. O pro-
grama também dá a opção de ir 
para o site DivulgaCandContas, 
onde estão as prestações de 
contas periódicas dos candi-
datos (ABr).

Centro Espacial Kennedy da Nasa na Flórida.

A agência espacial norte-americana (Nasa) 
completa hoje (1º) 60 anos. Criada em 1º de 
outubro de 1958, a Nasa foi responsável por 
missões inesquecíveis como a chegada do 
homem à Lua, descobertas de novos sistemas 
solares, tecnologias avançadas e inspiração de 
pesquisas e fi cção.

Em um texto de agradecimento ao esforço 
coletivo que transformou a Nasa em referência, 
a direção da agência disse que “a próxima déca-
da promete ser cheia de aventuras que apenas 
os escritores de fi cção científi ca sonharam e 
somente a Nasa e seus parceiros realizarão”. 
A Nasa também foi responsável pelos avanços 
na aviação, no desenvolvimento da indústria 
espacial comercial e, indiretamente, colabora 

para o incremento da economia com a criação 
de  empregos e fortalecimento da segurança 
nacional.

No aniversário da agência, a direção fez ho-
menagem ao sacrifício de vários funcionários 
que perderam a vida em missões, como pilotos 
de aviação e tripulantes da Apollo 1, Challenger 
e Columbia. O texto ressalta ainda o esforço 
dos funcionários com as “incontáveis horas 
dedicadas” no solo e no espaço às pesquisas e o 
tempo longe das famílias. A lei que deu origem 
à Nasa foi assinada pelo então presidente dos 
Estados Unidos, Dwight Eisenhower, em 29 de 
julho de 1958, embora seu funcionamento só 
tenha começado no dia 1º de outubro daquele 
mesmo ano (ABr).

Glenn Benson/Nasa

Nasa faz 60 anos e planeja 
“década cheia de aventuras”

Bispos chineses no Sínodo 
pela primeira vez

diálogo com Pequim.
Por outro lado, o Pontífi ce 

aceitará a indicação de oito 
bispos empossados contra a 
vontade da Santa Sé, incluindo 
um já falecido. China e Vaticano 
não têm relações diplomáticas 
desde 1951, quando o menor 
país do mundo reconheceu 
a independência de Taiwan. 

Atualmente, a nação asiática 
conta com uma “igreja ofi cial”, 
enquanto a Santa Sé atua 
quase na clandestinidade. O 
monopólio do cristianismo 
na China é exercido por uma 
conferência de bispos ligada 
ao Partido Comunista (PCC) 
e que não é reconhecida pelo 
papado (ANSA).

As agências humanitárias da 
ONU estão prontas para poder 
responder a algumas das de-
mandas das autoridades da In-
donésia para ajudar os afetados 
pelo terremoto e tsunami da ilha 
de Celebes, enquanto alertam 
sobre o risco que correm crian-
ças desacompanhadas e sobre 
a possibilidade de epidemias.

Em entrevista coletiva, o 
porta-voz do Escritório para 
a Coordenação de Assuntos 
Humanitários, Jens Laerke, ex-
plicou que o governo indonésio 
informou nas últimas horas que 
receberá organizações interna-
cionais que possam fornecer 
assistência específica sobre 
necessidades identificadas. 
“O governo tem uma grande 
capacidade e uma grande ex-
periência em desastres. Haverá 
necessidades às quais a ONU 
poderá responder e outras 
não. Nós estamos dispostos a 
ajudar. Mas há muitos atores 
envolvidos”, disse Laerke.

O porta-voz afi rmou que as 
prioridades apontadas pelas 
autoridades são a ajuda com 
o transporte aéreo, com a ge-
ração de eletricidade e com o 
abastecimento de combustível. 
O governo da Indonésia elevou 
hoje para 1.234 o número de 
mortos por conta do terremoto 
de magnitude 7,5 e o posterior 
tsunami na ilha de Celebes na 
última sexta-feira.

Por outro lado, o porta-voz da 
OMS, Tarik Jasarevic, advertiu 
para o risco de epidemias, 
dada a falta de água potável 
e de avarias nos sistemas de 
saneamento. Mesmo antes do 
terremoto, a área mais afetada 
já registrava casos de diarreia 
e problemas respiratórios, “por 
isso alguns agentes patogénicos 
já estavam presentes”. Além 
disso, a malária é endêmica na 
região, e os mosquitos nascem 
em lugares com água parada e 
falta de saneamento (Agência 
EFE).

ONU alerta sobre risco de 
epidemias na Indonésia

Divulgação

Confi ança em 
Trump ou em Putin?

Um pesquisa realizada pelo Pew 
Research Center em 25 países 
mostra que a imagem do presidente 
norte-americano, Donald Trump, 
é pior que a dos homólogos russo, 
Vladimir Putin, e do chinês, Xi 
Jinping. O estudo aponta que 50% 
dos entrevistados têm uma imagem 
positiva dos Estados Unidos, en-
quanto 43%, reprovam as políticas 
do país. Quando perguntados se 
confi avam em Donald Trump, 27% 
disseram que sim, frente a 70% 
responderam negativamente.

Vladimir Putin, presidente da 
Rússia, registrou confi ança de 30% 
e Xi Jinping, primeiro-ministro 
chinês, alcançou 34%. Na Europa, 
somente o Reino Unido registrou 
visão positiva de mais da metade 
dos pesquisados, com 53%. A pes-
quisa relata que 38% dos italianos 
aprovam o magnata republicano, 
enquanto, na França, o número é 
de 28%. Suécia (32%), Alemanha 
(25%) e Holanda (32%) também 
têm menos da metade dos pesqui-
sados com visão positiva.

Na América do Norte, 6% dos 
mexicanos relataram aprovação 
a Trump, enquanto 25% dos ca-
nadenses afi rmaram acreditar no 
mandatário. Na Rússia, onde o pre-
sidente ganhou popularidade nos 
últimos anos, a confi ança chegou a 
34%. Os países com maiores índices 
foram Israel (69%), a Coreia do Sul 
(44%) e o Quênia (70%)(ANSA).


